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INTRODUÇÃO
Heres Drian de O. Freitas

Se hoje o sucesso de uma obra é indicado 
pela quantidade de suas edições e tradu-
ções, até o início da era moderna era-o 

por sua reprodução manuscrita. Quanto à Imi-
tação de Cristo – doravante Imitação –, afirma-
-se, praticamente em toda introdução à obra e 
comentário a seu respeito, que é um dos textos 
mais lidos e reproduzidos da literatura cristã. 
Manuscritos, edições e traduções testemunham 
seu sucesso. A bibliografia reporta mais de 800 
manuscritos, traduções foram feitas logo depois 
da publicação do original latino, e suas edições, 
em latim e em vernáculo, multiplicaram-se com 
o advento da imprensa.1

“Obra-prima da ascese e da mística cristã”,2 o 
texto da Imitação tocou o coração de uma miríade 
de leitores em seu mais de meio milênio de existên-
cia: influenciou santos, como Teresa d’Ávila, Tomás 
Morus, Carlos Borromeo, Inácio de Loyola, Dimitri 
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de Rostov, Teresa de Lisieux, Dom Bosco e outros; 
considerado precursor da Reforma Protestante,3 
foi saboreado por papas, como Pio XI, João XXIII, 
João Paulo I, apreciado por eruditos não ligados a 
ambientes eclesiásticos, como Augusto Comte e 
Voltaire, lido por muçulmanos4 e hindus,5 e citado 
em romances.6 Com razão, o livro que o leitor tem 
em mãos é um clássico. E mesmo que não seja um 
compêndio de doutrina cristã, contém o núcleo 
do que é o cristianismo: seguimento humilde de 
Cristo. Contudo, também é verdade que a obra, 
além de joia da espiritualidade cristã, é objeto de 
um plurissecular debate, nem sempre tranquilo, 
quanto a seu verdadeiro autor.

Datação e autoria

Sabe-se que o primeiro livro da Imitação7 
– que não nasce como a conhecemos hoje – já 
circulava em 1424, ano de que é datado o mais 
antigo manuscrito com esse livro, e os livros 2, 3 
e 4 estavam concluídos em 1427,8 ano de que é 
datado o mais antigo manuscrito com os quatro 
livros. Pode-se, portanto, a partir de critérios co-
dicológicos, datá-lo, no conjunto de seus quatro 
livros, entre 1424-1427. Contudo, como o mais 
antigo manuscrito da Imitação não é o manuscrito 
original do autor, tende-se a, cautelosamente, 
retrair sua datação a, se não a antes, 1420-1427.
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Quanto à autoria, ainda que, em geral, concor-
de-se que a Imitação seja obra de um só autor,9 ao 
longo de sua transmissão manuscrita, foram-lhe 
atribuídos mais de quarenta autores diferentes. 
Assim, um dos indicadores de seu sucesso inicial, 
a grande quantidade de manuscritos,10 tornou-se 
fonte problemática para a determinação do autor, 
de modo que se identifica a complexa tradição 
manuscrita com a complexa questão autoral: tan-
to em sua circulação como livros independentes 
quanto como unidade codicológica, há manus-
critos em que o texto circulou como anônimo e 
há outros em que a atribuição da paternidade 
da obra, feita pelos próprios copistas, é muito 
variável. Além de muitos outros, já foram consi-
derados autores da Imitação João Escoto Erígena, 
São Bernardo de Claraval, o Papa Inocêncio III, 
Tomás Gallo, Davi de Augsburgo, São Boaventura, 
Ubertino de Casal, Pedro de Corbario, Ludolfo 
de Saxônia, Henrique Eger, Walter Hilton.

No início do século XVII, teve início uma dis-
puta acerca do verdadeiro autor da Imitação. Uma 
polêmica que, ora mais ora menos inflamada – e 
não raramente carregada de sentimentos na-
cionalistas –, chegou a ser motivo de processos 
judiciais em Paris.11 A disputa chegou até nossos 
dias, mas atualmente se encontra reduzida a três 
personagens:12 Giovanni Gersen,13 Jean Gerson14 
e Tomás Kempis.15


